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Antônio Vieira (1608–1697)

Tento brilantní kazatel, misionář a diplomat světového rozhledu přišel do Brazílie jako šestiletý (otec byl v Bahii jmenován písařem církevního apelačního soudu) a prožil tu celkem na padesát let. Jako žák bahijské jezuitské koleje se roku 1623 stal pod dojmem z kázání o pekelných trestech jezuitským novicem. Pod vlivem misijní činnosti jezuitů se rovněž již na samém počátku svého řeholního života nadchl pro katechizaci indiánů, jíž se posléze (především v letech 1652–1661, kdy působil v Maranhãu) intenzivně věnoval. 

Jeho mnohostranné působení v Brazílii, Portugalsku i Evropě však nikdy nemělo lokální povahu. Univerzálním svorníkem všeho jeho konání byla služba Bohu a příprava tisícileté vlády Kristovy, jež završí dějiny světa. Tato pozemská Boží vláda, předjímající nebeské království, se podle Vieirových představ, dílem ovlivněných židovským myšlením, měla uskutečnit prostřednictvím tzv. Páté (světové) říše, jíž mělo být – po Asýrii, Babylonii, Persii a Římě – Portugalsko: součástí téže chiliastické vize je tak pokřesťanštění a ochrana indiánů, v nichž Vieira spatřoval pokračování deseti ztracených izraelských kmenů, které je třeba před příchodem Mesiáše shromáždit; obhajoba portugalských novokřesťanů (tedy křesťanů židovského původu, resp. násilně pokřtěných Židů) před portugalskou inkvizicí a merkantilistická snaha použít jejich majetek ke zřízení zámořských obchodních společností; hospodářské i politické prosazování zájmů Portugalska ve světě a diplomatické působení ve prospěch portugalské koruny ve Francii a Holandsku; bohatá korespondence určená velmi rozmanitým adresátům i energická kazatelská činnost, jejímž prostorem byly stejně tak indiánské misijní osady a kostely z vepřovic na různých místech Brazílie jako královské kaple Jana IV. v Lisabonu či Kristiny Švédské v Římě.

Rovněž ve Vieirově literární činnosti, napřené ke stejným cílům, jde zřetel teologický obvykle ruku v ruce se zřetelem společenským a politickým (Vieira je dnes znám především jako autor přibližně 200 kázání a 700 listů; vedle této „příležitostné“ tvorby, která tvoří jádro jeho literárního odkazu, je též autorem několika dalších spisů – sám přikládal váhu především nedokončenému teologickému pojednání Dějiny budoucnosti /História do Futuro/). 

Vieira byl v  zájmu o veřejné dění ovlivněn dvěma faktory: jezuitskou spiritualitou zaměřenou na kontemplaci jako východisko k aktivnímu vstupování do světa a rázem brazilského společenského života, v němž kázání nahrazovalo tisk i kulturní vyžití. Kazatelna byla místem, kde se probíraly naléhavé otázky doby, a kázání bylo účinným prostředkem, jak působit na veřejnost. Proto se Vieirova kázání překvapivou měrou dotýkají světských témat.

První soubor Vieirových kázání pronesených v Brazílii pochází z přelomu třicátých a čtyřicátých let 17. století: Vieira, roku 1635 vysvěcený na kněze, v nich burcuje k odporu proti Holanďanům, kteří se usadili na Severovýchodě Brazílie (v Pernambucu, Bahii, Riu Grande do Norte, krátce také v Sergipe, Ceará a Maranhãu) a představovali krátkodobý průnik reformace na brazilské území. Z této doby pocházejí Vieirova slavná kázání Na svatého Antonína, když Holanďané ustali s obléháním Bahie (Sermão de Santo Antônio, havendo os holandeses levantado o sítio posto à Bahia, 1638), O návštěvě Panny Marie u  sv. Alžběty (Sermão da Visitação de Nossa Senhora a Santa Isabel, 1638) či Za zdar zbroje portugalské proti holandské (Sermão pelo Bom Sucesso das Armas de Portugal contra as de Holanda, 1640), v němž se Vieira obrací přímo k Bohu, aby ho pohnul k ochraně Portugalců v Bahii. Druhý výrazný soubor brazilských kázání pochází z padesátých let a je spjat s obhajobou maranhãoských indiánů. V této době vzniklo například Kázání o pokušeních (Sermão das tentações, 1653), Svatoantonínské kázání k rybám (Sermão de Santo António aos peixes, 1654) či Kázání na Zjevení Páně (Sermão da Epifania, 1662). Zvláštní místo mezi kázáními s výslovně brazilskou tematikou zaujímají kázání věnovaná černošským otrokům (čtyři taková kázání najdeme v cyklu Panny Marie Růžencové, patronky černošských bratrstev).  

Sermão Vigésimo Sétimo, com o Santíssimo sacramento exposto 

(z cyklu Maria, Rosa Mística)

Josias autem genuit Jechoniam, et fratres ejus in transmigratione Babylonis.
Et post transmigrationem Babylonis: Jechonias genuit Salathiel.
Mat. I.

I

Uma das grandes cousas que se vêem hoje no Mundo, e nós pelo costume de cada dia não admiramos, é a transmigração imensa de gentes e nações etíopes
, que da África continuamente estão passando a esta América. A armada de Eneias, disse o príncipe dos poetas, que levava Tróia a Itália: Ilium in Italiam portans
; e das naus que dos portos do mar Atlântico estão sucessivamente entrando nestes nossos, com maior razão podemos dizer que trazem a Etiópia ao Brasil. Entra por esta barra
 um cardume
 monstruoso de baleias, salvando com tiros e fumos de água as nossas fortalezas, e cada uma pare um baleato
; entra uma nau de Angola, e desova
 no mesmo dia quinhentos, seiscentos e talvez mil escravos. Os Israelitas atravessaram o Mar Vermelho e passaram da África a Ásia, fugindo do cativeiro; estes atravessaram o mar Oceano na sua maior largura, e passam da mesma África à América para viver e morrer cativos. Infelix genus hominum (disse bem deles Maffeo
) et ad servitutem natum
. Os outros nascem para viver, estes para servir; nas outras terras do que aram os homens e do que fiam e tecem as mulheres, se fazem os comércios; naquela o que geram os pais e o que criam a seus peitos as mães, é o que se vende e se compra. Oh trato desumano, em que a mercancia
 são homens! Oh mercancia diabólica, em que os interesses se tiram das almas alheias, e os riscos são das próprias!

Já se, depois de chegados, olharmos para estes miseráveis e para os que se chamam seus senhores, o que se viu nos dois estados de Job, é o que aqui representa a fortuna, pondo juntas a felicidade e a miséria no mesmo teatro. Os senhores poucos, os escravos muitos; os senhores rompendo galas, os escravos despidos e nus; os senhores banqueteando, os escravos perecendo à fome; os senhores nadando em ouro e prata, os escravos carregados de ferros; os senhores tratando-os como brutos, os escravos adorando-os e temendo-os como deuses; os senhores em pé apontando para o açoute, como estátuas da soberba e da tirania, os escravos prostrados com as mãos atadas atrás, como imagens vilíssimas da servidão e espetáculos da extrema miséria. Oh Deus! Quantas graças devemos à Fé que nos destes, porque ela só nos cativa o entendimento, para que à vista destas desigualdades, reconheçamos contudo vossa justiça e providência! Estes homens não são filhos do mesmo Adão e da mesma Eva? Estas almas não foram resgatadas com o sangue do mesmo Cristo? Estes corpos não nascem e morrem como os nossos? Não respiram com o mesmo ar? Não os cobre o mesmo céu? Não os aquenta o mesmo sol? Que estrela é logo aquela que os domina, tão triste, tão inimiga, tão cruel?

E se as influências da sua estrela são tão contrárias e nocivas, como se não comunicam ao menos aos trabalhos de suas mãos, e como maldição de Adão, às terras que cultivam? Quem pudera cuidar que as plantas regadas com tanto sangue inocente houvessem de medrar
 nem crescer, e não produzir senão espinhos e abrolhos
? Mas são tão copiosas as bênçãos de doçura que sobre elas derrama o Céu, que as mesmas plantas são o fruto, e o fruto tão precioso, abundante e suave, que ele só carrega grandes frotas, ele enriquece de tesouros o Brasil e enche de delícias o Mundo. Algum grande mistério se encerra logo nesta transmigração; e mais se notarmos ser tão singularmente favorecida e assistida de Deus, que não havendo em todo o Oceano navegação sem perigo e contrariedade de ventos, só a que tira de suas pátrias a estas gentes e as traz ao exercício do cativeiro é sempre com vento à popa
 e sem mudar vela.

Estas são as considerações que eu faço, e era bom que fizessem todos, sobre os juízos ocultos desta tão notável transmigração e seus efeitos. Não há escravo no Brasil – e mais quando vejo os mais miseráveis – que não seja matéria para mim de uma profunda meditação. Comparo o presente com o futuro, o tempo com a eternidade, o que vejo com o que creio, e não posso entender que Deus que criou estes homens tanto à sua imagem e semelhança como os demais, os predestinasse para dois infernos, um nesta vida, outro na outra. Mas quando os vejo tão devotos e festivais diante dos altares da Senhora do Rosário, todos irmãos entre si, como filhos da mesma Senhora, já me persuado sem dúvida, que o cativeiro da primeira transmigração é ordenado por sua misericórdia para a liberdade da segunda. 

De duas transmigrações faz menção o nosso Evangelho: uma em que foram levados os filhos de Israel da sua pátria “para o cativeiro de Babilónia”: In transmigratione Babylonis; e outra, em que foram trazidos “do cativeiro de Babilónia para a sua pátria”: Et post transmigrationem Babylonis. A primeira transmigração, e do cativeiro, durou setenta anos; a segunda, e da liberdade, não teve fim, porque chegou até Cristo. (...)

(...) Vós sois [Irmãos do Rosário pretos] os irmãos da preparação de Deus e os filhos do fogo de Deus. Filhos do fogo e Deus na transmigração presente do cativeiro, porque o fogo de Deus neste estado vos imprimiu a marca de cativos; e posto que esta seja de opressão, também como fogo vos alumiou juntamente, porque trouxe à luz da Fé e conhecimento dos mistérios de Cristo, que são os que professais no rosário. Mas neste mesmo estado da primeira transmigração, que a do cativeiro temporal, vos estão Deus e sua Santíssima Mãe dispondo e preparando para a segunda transmigração, que é a da liberdade eterna.

(…)

Náměty k práci s textem:

1) Vieira v úvodu (exordiu) kázání o údělu černošských otroků vychází ze dvou starozákonních událostí, které s přítomným děním spojuje výraz transmigratio Babylonis: odvlečení Židů do babylonského zajetí v 6. století př. n. l. a jejich návrat do vlasti o více než půlstoletí později. Pro Vieirovo (a obecně barokní) kazatelské umění je příznačné, že základem kázání není snaha dobrat se původního smyslu biblického textu, ale najít v Bibli představu (“conceito predicável”), která se může stát komentářem současného dění: nejde tedy o vlastní smysl (“sentido literal”), ale o smysl alegorický (“sentido acomodatício”). Najděte v textu možné aktualizace biblických transmigratio. 

2) Páni a otroci mají podle Vieiry stejnou přirozenost, ale odlišný osud (fortuna). Jakým způsobem Vieira toto své přesvědčení ztvárňuje?

3) Žid Shylock v třetím dějství Shakespearova Kupce benátského (v překladu Martina Hilského) říká: „Nemá Žid oči? Nemá Žid ruce, tělesná ústrojí a tvar, smysly, pocity a vášně? Není snad živ ze stejného jídla, nezraní ho stejná zbraň, netrpí snad stejnými nemocemi a neléčí ho stejný lék, není mu snad v zimě stejná zima a v létě stejné teplo jako křesťanovi? Když do nás píchnete, neteče z nás krev? Když nás lechtáte, nesmějeme se? Když nám dáte jed, neumřeme snad? Když nám ubližujete, nemáme se mstít? Když ve všem ostatním jsme jako vy, budem stejní i v tomhle. Když Žid ublíží křesťanovi, v co se změní láska k bližnímu? V pomstu. Když křesťan ublíží Židovi, k čemu vybízí ho ten křesťanský vzor? K pomstě. Teď udělám, co jste mě naučili, a budu zlý.“ Srovnejte tento Shylockův monolog s druhým odstavcem Vieirova kázání: z čeho vycházejí, k jakým závěrům dospívají?
II

Enquanto desterrados filhos de Eva, todos temos, ou nos espera uma universal transmigração, que é de Babilónia para Jerusalém e do desterrro deste Mundo para a pátria do Céu. Vós, porém, viestes ou fostes trazidos das vossas pátrias para estes desterros, além da segunda e universal transmigração, tendes outra, que é de Babilónia, em que mais ou menos moderada, continuais o vosso cativeiro. E para que saibais como vos deveis portar nele, e não sejais vós mesmos os que o acrescenteis, vos quero, primeiro que tudo, explicar qual ele é, e em que consiste. Procurarei que seja com tal clareza, que todos me entendais. Mas quando assim não sucede (porque a matéria pede maior capacidade da que podeis ter todos) ao menos, como dizia Santo Agostinho na vossa África, contentar-me-ei que me entendam vossos senhores e senhoras, para que eles mais devagar vos ensinem o que a vós e também a eles muito importa saber.

Sabei, pois, todos os que sois chamados escravos, que não é escravo tudo o que sois. Todo o homem é composto de corpo e alma; mas o que é e se chama escravo, não é todo o homem, senão só metade dele. (...) Não há dúvida que é a metade mais vil – o corpo. Excelentemente Séneca: Errat, si quis existimat servitutem in totum hominem descendere; pars melior ejus excepta est. “Quem cuida que o que se chama escravo é o homem todo, erra e não sabe o que diz: a melhor parte do homem, que é a alma, é isenta” de todo o domínio alheio, e não pode ser cativa. O corpo, e sòmente o corpo, sim: Corpus itaque est, quod domino fortuna tradidit. Hoc emit, hoc vendit; interior illa pars mancipio dari non potest.  “Só o corpo do escravo (diz o grande filósofo) é o que deu a fortuna ao senhor: este comprou e este é o que se pode vender”. E nota sapientìssimamente, que o domínio que tem sobre o corpo, não lho deu a Natureza, senão a fortuna: Quod domino fortuna tradidit: porque a Natureza como Mãe, desde o rei ao escravo, a todos fez iguais, a todos livres.

Falando S. Paulo dos escravos e com escravos, diz que “obedeçam aos senhores carnais”: Obedite dominis carnalibus. E que senhores carnais são estes? Todos os intérpretes declaram que são os senhores temporais, como os vossos, aos quais servis por todo o tempo da vida; e chama-lhes o Apóstolo senhores carnais, porque o escravo, como qualaquer outro homem, é composto de carne e espírito, e o domínio do senhor sobre o escravo só tem jurisdição
 sobre a carne, que é o corpo, e não se estende ao espírito, que é a alma.

Esta é a razão por que os escravos entre os Gregos se chamavam corpos. (...) 

Mas não é necessário ir tão longe como a Roma e a Grécia. Pergunto: neste vosso mesmo Brasil, quando quereis dizer que Fulano
 tem muitos ou poucos escravos, porque dizeis que tem tantas ou tantas peças? – Porque os primeiros que lhes puseram este nome, quiseram significar, sábia e cristãmente, que a sujeição
 que o escravo tem ao senhor, e o domínio que o senhor tem sobre o escravo, só consiste no corpo. Os homens não são feitos de uma só peça, como os anjos e os brutos. Os anjos e os brutos (para que nos expliquemos assim) são inteiriços
: o anjo, porque todo é espírito; o bruto, porque todo é corpo. O homem não. É feito de duas peças – alma e corpo. E porque o senhor do escravo só é senhor de uma destas peças, e a capaz de domínio, que é o corpo, por isso chamais aos vossos escravos peças. E se esta derivação vos não contenta, digamos que chamais peças aos vossos escravos, assim como dizemos: uma peça de ouro, uma peça de prata, uma peça de seda, ou de qualquer outra cousa das que não têm alma. E por este modo ainda fica mais claramente provado que o nome de peça não compreende a alma do escravo, e sòmente se entende e se estende a significar o corpo. Este é o que só se cativa, este o que só compra e vende, este o que só tem debaixo de sua jurisdição a fortuna, e este enfim o que levou de Jerusalém a Babilónia a transmigração dos filhos de Israel, e este o que traz da Etiópia ao Brasil a transmigração dos que aqui continuam o seu cativeiro.

(...)

Náměty k práci s textem:

1) Ve druhé části kázání Vieira vychází z antické (původně platónské) představy o dualitě duše a těla. Jak tato podvojnost souvisí s představou o dvou starozákonních „transmigracích“? 

2) Jaké místo má ve Vieirově argumentaci Bible a jaké přísluší antickým klasikům?

3) Vieira se v kázání obrací přímo na otroky, ačkoli se nedá předpokládat, že by dokázali jeho složitě vystavěné promluvě porozumět. Jaký má jeho apel smysl?

VII

Crede, crede tudo o que vos tenho dito, que tudo, como já vos adverti, é de fé, e sobre esta fé levantai vossas esperanças, não só ao Céu, senão ao que agora ouvireis que lá vos está aparelhado
. Oh que mudança de fortuna será então a vossa, e que pasmo e confusão para os que hoje têm tão pouca humanidade que a desprezam e tão pouco entendimento que não a invejam! Dizei-me: se assim como vós nesta vida servis a vossos senhores, eles na outra vida vos houveram de servir a vós, não seria uma mudança muito notável e uma glória para vós nunca imaginada? Pois sabeis que não há-de ser assim, porque seria muito pouco. Não vos diz Deus que quando servis a vossos senhores, não sirvais como quem serve a homens, senão como quem serve a Deus: Sicut Domino, et non hominibus? Pois esta grande mudança de fortuna que, digo, não há-de ser entre vós e eles, senão entre vós e Deus. Os que vos hão-de servir no Céu, não hão-de ser vossos senhores, que muito pode ser que não vão lá, mas quem vos há-de servir é o mesmo Deus em pessoa. Deus é o que vos há-de servir no Céu, porque vós o servistes na Terra. Ouvi agora com atenção.

Antigamente, entre os deuses dos gentios, havia um que se chamava Saturno, que por isso se chamavam Saturnais, uma das solenidades era que os escravos naqueles dias eram os senhores que estavam assentados, e os senhores os escravos que os serviam em pé. Mas acabada a festa também se acabava a representação daquela comédia, e cada um ficava como de antes era. No Céu não é assim; porque tudo lá é eterno, a as festas não têm fim. E quais serão no Céu as festas dos escravos? – Muito mehores que as Saturnais. Porque todos aqueles escravos que neste mundo servirem a seus senhores como a Deus, não são os senhores da Terra os que os hão-de servir no Céu, senão o mesmo Deus em Pessoa o que os há-de servir. Quem se atrevera a dizer nem imaginar tal cousa, se o mesmo Cristo o não dissera? Beati servi illi, quos, cum venerit Dominus, invenerit vigilantes! “Bem-aventurados aqueles escravos a quem o Senhor no fim da vida achar que foram vigilantes em fazer a sua obrigação”! E como lhes pagará o mesmo Senhor? – Ele mesmo o diz e afirma com juramento: Amen dico vobis, quod praecinget se, et faciet illos discumbere, et transiens ministrabit illis: “Mandará assentar os escravos à mesa e ele como escravo cingirá o avental, e os servirá a eles”. (...)

E para que do mesmo que experimentais e gozais na Terra, julgueis o que será o Céu, ponde os olhos naquele altar. O mesmo benigníssimo Senhor que no desterro e no cativeiro vos põe consigo à mesa, que muito é que no Céu vos sirva a ela? Foi questão entre os filósofos antigos, se era justo e decente se os senhores admitissem consigo à mesa e pusessem a ela os seus escravos. Os estóicos, que era a seita mais racional, e entre os gentios a mais cristã, ensinavam que os senhores deviam admitir os escravos à sua mesa, e louvavam a humanidade dos que isto faziam e si riam da soberba dos que se desprezavam de o fazer. Servi sunt? (dizia o maior mestre da mesma seita) Servi sunt? Imo homines. Servi sunt? Imo contubernales. Servi sunt? Imo humiles amici. Servi sunt? Imo conservi. Ideoque rideo istos, qui turpe existimant cum servo suo caenare
. Todas estas razões de Séneca se reduzem a uma, que é, serem também homens os que são escravos. Se a fortuna os fez escravos, a natureza fê-los homens; e porque há-de poder mais a desigualdade da fortuna para o desprezo, que a igualdade da natureza para a estimação? Quando os desprezo a eles, mais me desprezo a mim; porque neles desprezo o que é por desgraça, e em mim o que sou por natureza.

A esta razão forçosa em toda a parte se acrescenta outra no Brasil, que convence a injustiça e exagera a ingratidão. Quem vos sustenta no Brasil, senão os vossos escravos? Pois se eles são os que vos dão de comer, porque lhes haveis de negar a mesa, que mais é sua que vossa? Contudo a majestade, ou desumanidade da opinião contrária é a que prevalece, e não são admitidos os escravos à mesa, mas nem ainda às migalhas dela, sendo melhor a fortuna dos cães que a sua, posto que sejam tratados com o mesmo nome. Que importa, porém, que os senhores os não admitam à sua mesa, se Deus os convida e regala com a sua? (...)

E se Deus, sendo escravos, vos põe à sua mesa na Terra, que muito é que, tendo-o prometido e estando vós já livres do cativeiro, vos haja de servir à mesa no Céu, sendo a mesa, não outra, senão a mesma? Todos os reparos que podia ter esta admiração, já Cristo os deixou desfeitos na instituição do mesmo Sacramento.
 Antes de Cristo instituir o soberano mistério do Santíssimo Sacramento, preparou-se a si e preparou os discípulos. E quais foram as preparações? Duas em uma só acção, que foi o lavatório
 dos pés. A sua, servindo-os como escravos; e a dos discípulos, obrigando-os a que se deixassem servir como senhores. E se Cristo serviu aos homens como escravo, porque os havia de pôr à sua mesa na Terra, que muito haja de servir aos escravos já livres, quando os tiver à sua mesa no Céu?: Faciet illos discumbere, et transiens ministrabit illis
.

Esta é a mudança sobre toda a admiração estupenda, com que então vereis trocada a vossa fortuna: cá servindo aos homens, e lá sendo servidos do mesmo Deus. Mas o que agora importa, é que de nenhum modo falteis à obrigação com que só se promete a felicidade desta mudança à presente miséria da vossa fortuna. E qual é, se não estais bem lembrados? – É que vós também mudeis a intenção e troqueis os fins do vosso mesmo trabalho, fazendo-o de forçoso voluntário e “servindo a vossos senhores como a Cristo, e debaixo dos homens a Deus”: Sicut Domino, et non hominibus. Domino Christo servite. Desta maneira ficareis duas vezes forros e livres: livres do cativeiro do Demónio, pela liberdade das almas, e livres do cativeiro temporal, pela liberdade eterna; que são os dois cativeiros da primeira transmigração de Babilónia e as duas liberdades da segunda: In transmigratione Babylonis. Et post transmigrationem Babylonis. 

Náměty k práci s textem:

1) Sedmý oddíl kázání se vrací k představě štěstěny (kola osudu), která v současné době drží otroky v nejnižším místě. Změna jejich postavení nicméně nepovede k pouhé výměně úloh. Jaký argument posunuje Vieirův výklad nad rámec binárního protikladu, který se úvod zdál naznačovat?

2) Ve Vieirových kázáních často najdeme živě vykreslené obrazy bezprostřední reality. Najděte (v celém kázání) příklady.

3) Vedle kazatelského východiska transmigratione Babylonis, které slouží v kázání jako „conceito predicável“, drží kázání pohromadě řada dalších návratných motivů. Vyjmenujte některé z nich. Povšimněte si, v jakém kontextu a významu se v kázání vyskytují.

4) Literární kritik Alfredo Bosi ve svém eseji o António Vieirovi nazvaném „Vieira ou a Cruz da desigualdade“ (Dialética da Colonização, 1992) píše: „A moral da cruz-para-os-outros é uma arma reacionária que, através dos séculos, tem legitimado a espoliação do trabalho humano em benefício de uma ordem cruenta. Cedendo à retórica da imolação compensatória, Vieira não consegue extrair do seu discurso universalista aquelas conseqüências que, no nível da práxis, se contraporiam, de fato, aos interesses dos senhores de engenho. A condição colonial erguia, mais uma vez, uma barreira contra a universalização do humano.” Komentujte tento názor. 






� Josias ... Salathiel: Joziáš [měl] Jechoniáše a jeho bratry za babylónského zajetí.  Po babylónském zajetí Jechoniáš měl syna Salatiela (Mat. 1,11-12, Český  ekumenický překlad)


� etíopes: zde ve významu guinejští (ve Vieirově době se dnešní Etiopie nazývala Etiopia Oriental)


� Ilium in Italiam portans: Vergilius, Aeneis, I, 68: „Ílium do Itálie ... nesa“


� barra, f.: vjezd do přístavu; ústí řeky


� cardume, m.: hejno, houf


� baleato, m.: velrybí mládě


� desovar: třít se, vypustit, vyvrhnout


� Maffeo: Maffeo Vegio (Mapheus Vegius), 1406–1458, křesťanský humanista, básník a vychovatel


� Infelix genus ... natum: „Nešťastné lidské plémě narozené k otroctví.“


� mercancia, f.: zboží


� medrar: růst, vzrůstat, dařit se


� abrolho, m.: trn, osten


� popa, f.: záď (à popa: v zádech)


� jurisdição, f.: (soudní) pravomoc, jurisdikce


� Fulano, m.: jistý pan, pan X, ten a ten


� sujeição, f.: podřízenost, poddanství, poslušnost


� inteiriço: z jednoho kusu, celistvý, monolitní


� aparelhado: připraveno, přichystáno


� Servi … caenare: Jsou to otroci? Ale také lidé. Jsou to otroci? Ale takéspolečníci. Jsou to otroci? Ale také nenápadní přátelé. Jsou to otroci? Ale také naši druhové v otroctví. Proto se směji těm, kdo mají za to, že jíst ve společnosti otroka je nedůstojné.


� Sacramento: míní se svátost eucharistie


� lavatório, m.: umyvadlo; umývání, mytí


� Faciet… illis: „posadí je ke stolu a sám je bude obsluhovat” (Lukáš 12, 37).





